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WASHINGTON — Um telex dó 
go erno brasileiro pedindo que os- • 

cos credores não cobrem o paga- 
to de US$ 9.6 bilhões que ven 
amanhã, já prorrogados uma 
começou a circular na última 

ta-feira, segundo informou, on- 
te o porta-voz oficial do Citicorp. 

telex assinado pelo Comité de As essoramento dowBancos Credo-
rès apresenta o comunicado enviado 
pe • governo brasileiro, mas nenhairi 
do dois foi olicialmente divulgado à 
im'rena. 

"Não podemos divulgar o telex 
do governo brasileiro"' desculpou 

porta-voz do Comitê de Asses 
só ento dos Bancos Credores. "Is-
to m que ser feito,por l3rasflia", 
ac scentou. Já o outro, introdutó 
rb sõ poderia ser liberado hoje, por-
qu ficou guardado numa área admi-
ni ratava do Citicorp que feehou an 

de circular a noticia que os  

estavam sendo divulgados desde 
sexta-feira, quando o ministro Da-
son Funaro e ,) presidente do Banco 
Central, Francisco Gros, encerraram 
suas negociações 'em- Washington e 
em-Nova York. - 

Em São* Francisco, no entanto, 
onde os bancos ficam abertos até às 
8 horas da noite na costa atlântica, 
por causa da diferença de horário, 
nenhum dos credores . do Brasil,, con7, 

reeebidO, telex.: Um 
'deles, o Bank of America, pôr exeni-
-•plo, informou-,inclusive, que o último 
'• comunicado que:tem -do -Brasil é ode • 

de'fairerelrô:itrianciando""a' 
A situação é a mesma que prece-

--deu o veneimento'dos , US$ 15-bilhões 
das linhas de etirto pra* no•fitialde 
trí,á9Ô, d'O'got'errió 

é outro do Comitê de 
caos credores., sem nenhuma ,reco -,  

inendaçãO.eXPlleitit, :;a:,.côntkhniciede 
financeira internacional aceitou 
manter as linhas de crédito abertas. 
thri--,doe ,bancosi**rénwoz--Margian, 

dólbtat 

suas linhas a seis bancos brasileiros 
no o vernight, renovando-as diaria-
mente. 

Um banqueiro brasileiro acha 
gire a mesma althação cleierá sere; 
petir agora: "Que álternatiVa tern os, 
bancos?", pergunta. E ele mesmo 
acrescenta "O Brasil não, pode-pa- 
gar..." Ele ficou mais certo disab de- 
pois de participar da reunião cativo 
çada pelo presidente do Bane°, Can- 

GroS, na: última aexta=teira,em 
Nova Yor.k: ?Continuem corno até 
agora", pediu-nos Gros. "Tentem fi- 
car ma-linha definida pelo governo", 
enfatizou "Eu espeirava 1141 PPilcilli- 
nho mais da re,untao. Maafói pratica- 
Mente zero" —lembrou o banqueiro. 

o ministro Dilson Funaroe o pre- 
sidente do Banco Central deixaYam o 
texto do telex com o Comitê Asses- 
sor dos Báncoa Credores, e tiraram 
uma folga em -Nova York; partindo 
para o Brasil -com eXpectativa da vi- 
sita de uma -missão do Banco Mun- 
dial marcada para a segunda4eira 
que verti. Ontem ; já',  se sabia, ektra- 
'ofióialmente: &norte do ihoinem que 

'ehefiárá a missão, qualificada como 
sendo de "alto nível". Será Andre 
que, diretor da área de América La-
tina e Caribe. E com ele irá Gonzalez 
Cofino, Chefe da Divisão do Brasil. 

Guará Çofino passarão duas se-
manas estudando "a economia do 
Pais e. sugerindo refinamentos à polí-
tica econeaniea", como apurtai o Wall 
Street Journal de 'ontem, sugerindo 
que o Banco Mundial poderia até 
mesmo representar o antigo papel. 
què cabia ao FMI. • - 

A nova e simpática abordagem 
do presidente do Banco Mundial, 
Barbei Cónable, quem "a crise 
brasileira é passageira", não tem 'en-
tretanto sido compartilhada. pelos 
banqueiros privados, para:quem a vi-
sita do ministro Funáró acrescentou 
muito pouco progresso ás negócio-
ções, que deverão ser longas: Neste'  
contexto, a nova prorrogação dos 
US$ 9.8 bilhões, prevista para ama-
nhã, não passaria de uma condição 
para, que o diálogo continue, sendo 
retomado na semana 'que vem, no 
Brasil, pelo Banco Mundial. 


